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Brasileiros buscam no visto EB-5 a rota para expandir atuação nos Estados Unidos

Eduardo Makimoto é um exemplo. No 2º semestre de 2026, o executivo pretende abrir

filial da sua empresa de empilhadeiras no estado da Flórida

O setor de máquinas e equipamentos, conhecido como “linha amarela”, ganha um novo

capítulo na internacionalização de empresas brasileiras. Eduardo Makimoto, executivo da

AESA Empilhadeiras – companhia paulistana com sete décadas de tradição no aluguel

de equipamentos industriais e tratores – estrutura sua entrada no mercado americano no

segundo semestre de 2026. A família escolheu o visto EB-5 como forma de imigração

para os Estados Unidos.

O movimento de Makimoto reflete uma tendência crescente: o Brasil já ocupa a 6ª

posição mundial entre os países que mais obtiveram residência americana por meio do

programa EB-5 nos últimos 10 anos. Apenas entre 2023 e 2024, o volume de

crescimento desses aportes superou 85%. Os dados são da LCR Capital Partners,

empresa que já auxiliou mais de 1,2 mil clientes a se mudarem para os EUA por meio do

EB-5.
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Empreendedorismo e inovação na “Linha Amarela”

Para Makimoto, o visto EB-5 é mais que um documento imigratório, mas a viabilização

de um projeto de vida que une expansão de negócios e segurança familiar. Além da

locação de empilhadeiras e plataformas, o executivo foca agora na fronteira tecnológica

do setor: a robotização com IA por meio de robôs autônomos para movimentação de

materiais, conhecidos como AMR.

Ele, que está à espera da entrevista consular (a última fase para aquisição do Green

Card via programa EB-5), conta que já tem alguns negócios em Orlando e que, a

princípio pretende começar o seu projeto de expansão na cidade localizada na região

central da Flórida. Makimoto elenca as vantagens de empreender nos Estados Unidos:

Mercado consumidor: Makimoto destaca que o acesso ao mercado consumidor

americano pode ser até 15 vezes maior que o brasileiro.

Segurança fiscal: Para ele, a previsibilidade econômica e a proteção ao

patrimônio são apontadas como diferenciais cruciais, independentemente do

cenário político.

Educação e família: A busca por uma educação de alta qualidade com custos

inferiores aos das escolas de elite brasileiras (que podem superar R$ 10 mil

mensais) pesou na decisão do executivo – e esse acesso à educação aos

familiares que imigram pelo visto EB-5 é outro ponto evidenciado pelo executivo.

A janela de oportunidade até setembro de 2026

Embora o programa de Centros Regionais seja válido até 30 de setembro de 2027,

especialistas alertam para uma “janela de oportunidade” que se encerra em setembro de

2026. É neste prazo que termina a proteção de grandfathering estabelecida pela Lei de
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Reforma e Integridade de 2022 (RIA), que garante que os processos protocolados até 30

de setembro de 2026 sejam avaliados pelas regras atuais.

“Mais do que o benefício imigratório familiar, o investidor está alocando em dólar em um

projeto de nível institucional com perspectiva de ter o valor integralmente devolvido. É

uma via de mão dupla muito bem-vista pelo governo americano, independentemente do

cenário político, pois injeta recursos essenciais na economia real do país”, observa

Marcelo Gorenstein, Diretor da LCR Capital Partners.

Gorenstein reforça que o volume de investimentos saltou de US$ 2,09 bilhões em 2023

para US$ 3,87 bilhões em 2024. “O ativo mais valioso neste momento não é o capital; é

a previsibilidade”, alerta Gorenstein.

Visto EB-5: caminho estruturado para quem quer viver nos EUA

O programa exige um aporte mínimo atual de US$ 800 mil em projetos que gerem ao

menos dez empregos para trabalhadores americanos. Somente em 2025, os aportes

globais atingiram US$ 4,07 bilhões, valor 5,2% superior ao registrado em 2024, de

acordo com a LCR. “Desde sua criação em 1990, o EB-5 já injetou US$ 59,3 bilhões na

economia norte-americana”, finaliza Gorenstein.

Diferente do debate tradicional (e muitas vezes polarizado) sobre a política imigratória

nos EUA, os investimentos deste fluxo de capital é amplamente incentivado pelo governo

norte-americano por atuar como um motor direto de desenvolvimento econômico e

geração de empregos locais.
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Sobre a LCR Capital Partners

A LCR Capital Partners é uma empresa privada de consultoria, sendo a parceira ideal

para famílias interessadas no Green Card por Investimento. A LCR

Capital Partners já auxiliou mais de 1000 clientes a se mudarem para os Estados Unidos

por meio do Programa Visto de Investidor EB-5, que permite aos aplicantes qualificados

e seus familiares imediatos obterem residência permanente nos Estados Unidos.
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